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INTRODUÇÃO 

Vivemos uma época de g randes t r a n s f o r m a ç õ e s tecno¬ 
l ó g i c a s na a g r i c u l t u r a . C a r a c t e r i z a d a por c r e s c e n t e u t i 
l i z a ç a o de insumos e acen tuada t e n d ê n c i a ã mecan i zação 
das o p e r a ç õ e s , por ou t ro l a d o , e s s a s t r a n s f o r m a ç õ e s sao 
r e s u l t a d o a i n d a de medidas econômicas gove rnamen ta i s , com 
o p r o p ó s i t o de e s t i m u l a r a produção de de terminado a r t i ­
g o , com v i s t a s a mercados i n t e r n o e /ou e x t e r n o . Como o 
m i l ho tem grande i m p o r t â n c i a econômica em v a r i a s r e g i õ e s 
do g l o b o , e das c u l t u r a s mais es tudadas e p e s q u i s a d a s , so 
f rendo cont inuamente o impu lso d e s s a s t r a n s f o r m a ç õ e s . 

As maquinas u t i l i z a d a s , por exemplo , s i m p l e s ou 
c o m p l e x a s , desempenharam r e l e v a n t e p a p e l na a t i v i d a d e do 
homem r u r a l , desde o p reparo do s o l o a t e a c o l h e i t a , e o 
b e n e f i c i a m e n t o do m i l h o . De i n i c i o eram c o n c e b i d a s p a r a 
t r a ç ã o a n i m a l ; com o d e c o r r e r do tempo foram sendo a p e r ­
f e i ç o a d a s , ganhando e f i c i ê n c i a e comp lex idade e passa ram 
a s e r t r a c i o n a d a s p e l o t r a t o r . A c r i s e do p e t r ó l e o d e ­
f l a g r a d a em 1973, a fe tando de forma p r o n u n c i a d a os p r e ­
ços de c o m b u s t í v e i s e d e r i v a d o s - v á r i o s d e l e s de l a r g o 
uso na a g r i c u l t u r a - t rouxe m o d i f i c a ç õ e s que v i r ã o a se 



r e f l e t i r nas a t i v i d a d e s a g r í c o l a s . 

P a r e c e - n o s opor tuno t e n t a r a n a l i s a r , em forma c r o 
n o l o g i c a , o desenvo l v imen to d e s s a s p e s q u i s a s e suas i m ­
p l i c a ç õ e s p a r a o e v e n t u a l p r o g r e s s o r e g i s t r a d o com a c u l 
t u r a do c e r e a l e n t r e n o s . 

A i n t r o d u ç ã o do m i l h o h í b r i d o no B r a s i l t eve g r a n 
de i m p a c t o , a s s i m como a dos adubos q u í m i c o s e dos a g r o ­
q u í m i c o s usados no c o n t r o l e de e r v a s d a n i n h a s , p r a g a s e 
m o l é s t i a s . Novos s i s t e m a s de c u l t i v o com o p l a n t i o de 
l e g u m i n o s a - mucuna, e s p e c i a l m e n t e - e n t r e as l i n h a s do 
c e r e a l j á e s t ã o sendo p r a t i c a d o s em l a r g a e s c a l a na r e ­
g i ã o n o r t e do E s t a d o de Sao P a u l o . 0 c u l t i v o mínimo sur 
g i u na década de 1940 e e s t á sendo , cada ano , mais ado ta 
do p e l o s a g r i c u l t o r e s na r e g i ã o dos Campos G e r a i s do P a ­
r a n a . 

E s t a moda l idade de c u l t i v o levam-nos a um r e - e x a -
me quanto a ê n f a s e a s e r dada a de te rm inadas a r e a s da 
p e s q u i s a , p e l a s s u a s v a r i a d a s e complexas i m p l i c a ç õ e s . 

Dada a i m p o r t â n c i a do m i l h o , mu i tos foram os t r a ­
b a l h o s r e a l i z a d o s com o c e r e a l sob v á r i o s a s p e c t o s . Face 
p r i n c i p a l m e n t e ás l i m i t a ç õ e s de tempo, foge ao nosso pro 
p o s i t o t e n t a r uma d e t a l h a d a a n á l i s e de todos os t raba lhos 
de p e s q u i s a c o n d u z i d o s no p a í s . Buscaremos tao somente 
c a p t a r , a l a r g o s t r a ç o s , o s e n t i d o d e s s e s t r a b a l h o s , t o ­
mando como ponto de r e f e r ê n c i a o ano de 1930, sabendo de 
antemão que s e r ã o i n e v i t á v e i s as f a c h a s e m u i t a s as omis 
s o e s . V á r i o s t r a b a l h o s f i g u r a m em r e l a t ó r i o s , a n a i s de 
r e u n i õ e s ou de c o n g r e s s o s , ou foram p u b l i c a d o s em r e v i s ­
t a s de c i r c u l a ç ã o ma is r e s t r i t a . A r e a l i z a ç ã o de uma re 
v i s ã o ma is complexa e x i g i r i a ma is tempo e ma is t r a b a l h o 
j u n t o ãs b i b l i o t e c a s e s p e c i a l i z a d a s . 



EVOLUÇÃO DA CULTURA DO MILHO NO B R A S I L 

No B r a s i l , a c u l t u r a do m i l h o a p r e s e n t o u , q u i ç á , 
um p r o c e s s o ma is l e n t o de t r a n s f o r m a ç ã o . Mui tas das ino 
vaçoes p a r a cã t r a z i d a s s o f r e r a m a d a p t a ç õ e s . 

As maquinas e implementos t i v e r a m que s e r t e s t a ­
das e a p e r f e i ç o a d a s p a r a a d e q u a - l a s melhor ãs n o s s a s con 
d i ç o e s de t r a b a l h o ; so mais t a rde foram a q u i p r o d u z i d a s . 
Adubos , como o u t r o s insumos - i n s e t i c i d a s , h e r b i c i d a s , 
e t c - eram i m p o r t a d o s . As sementes de m i l ho h í b r i d o , a -
dequadas pa ra n o s s a s c o n d i ç õ e s , t i v e r a m que s e r c r i a d a s . 

Nos t r a b a l h o s de p e s q u i s a r e a l i z a d o s , desde logo 
r e s s a l t a a p reocupação com a economic idade (ope rações e 
insumos) e a v i a b i l i d a d e de sua a p l i c a ç ã o em nosso me io . 
A d e s p e i t o de have r sempre e s s a p r e o c u p a ç ã o , os p r o g r e s ­
sos a l c a n ç a d o s ao longo do p e r í o d o foram pouco e x p r e s s i ­
v o s , quando a v a l i a d o s n e s s e p e r í o d o em termos do aumento 
da media g e r a l de produção do P a í s . 

Em g e r a l , as a n a l i s e s econômicas l e v a d a s a e f e i t o 
no decurso do p e r í o d o most ram, n e s s a a r e a , que o a g r i c u l 
t o r mais e v o l u í d o tem p o s s i b i l i d a d e de o p t a r por o u t r a s 
c u l t u r a s ou a t i v i d a d e s a g r í c o l a s e a c u l t u r a do m i l ho nao 
se d e s t a c a como das mais r e n t á v e i s , mui to embora t i v e s s e 
s i d o ge rada uma t e c n o l o g i a que permi te a l c a n ç a r n í v e i s 
de 4 a 6 t / h a , em e x t e n s a s a r e a s . Com a adoção do p l a n ­
t i o em p a l h a ( p l a n t i o d i r e t o ) n í v e i s de produção de 7 - 8 
t / h a têm s i d o normalmente o b t i d o s . E s s e s n í v e i s c o n t r a s 
tam de modo acentuado com a média de 2 t / h a ou a i n d a me­
n o r , que é a média g e r a l do B r a s i l , a t u a l m e n t e . C u l t i ­
vando a mesma a r e a anualmente p l a n t a d a s e r i a v i á v e l d o ­
b r a r (ou mesmo t r i p l i c a r ) a p rodução . Nes te c a s o , o P a í s 
t e r i a um l u c r o es t imado de 5 b i l h õ e s de d ó l a r e s o u , em 
o u t r a s p a l a v r a s , é o que d e i x a de ganhar mantendo-se o 
a t u a l n í v e l de p r o d u t i v i d a d e . 



Que f a t o r e s c o n t r i b u í r a m de forma tao ponde ráve l 
p a r a f r e a r o espe rado aumento da p r o d u t i v i d a d e , mesmo 
com a adoção de novas p r a t i c a s ag ronômicas? As c o n d i ­
ções e d a f o - c l i m á t i c a s do P a i s nao s e r i a m f a v o r á v e i s à 
c u l t u r a do c e r e a l ? As c a r a c t e r í s t i c a s dos c u l t i v a r e s e 
h í b r i d o s d i s p o n í v e i s nao sao s a t i s f a t ó r i a s ? M C J S O a g r i ­
c u l t o r e i n f e n s o â s i n o v a ç õ e s ? Ou temos p e l a f r e n t e t o ­
do um complexo de f a t o r e s a t o l h e r e s s e desenvo l v imen to? 
As p e s q u i s a s a t e a q u i r e a l i z a d a s permitem responder e s ­
t a s i n t r i g a n t e s q u e s t õ e s ? 

AVANÇO DAS PESQUISAS E DA EXPERIMENTAÇÃO DE CAMPO 

VENCOVSKY e GARCIA (1983) ponderam que "o p r o c e s ­
so p r o d u t i v o compreende um c o n j u n t o de f a t o r e s atuando e 
i n t e r a g i n d o , desde a semente a t é a p l a n t a , na p r o p r i e d a ­
de r u r a l " . 

Os v á r i o s a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s com a produção fo 
ram i n i c i a l m e n t e i n v e s t i g a d o s em e n s a i o s de campo, a 
p r i n c í p i o p rocurando e s t u d a r i s o l a d a m e n t e a l g u n s (poucos) 
f a t o r e s . A t é c n i c a e x p e r i m e n t a l u t i l i z a d a e r a a q u e l a 
a n t e r i o r aos t r a b a l h o s da e s c o l a de Ro thams tead , â q u a l 
s e g u i u - s e um p e r í o d o de n o t á v e l p r o g r e s s o na expe r imen ta 
çao de campo. Em 1939 e r a a p r e s e n t a d a uma t radução de 
" P r i n c í p i o s e p r a t i c a da expe r imen tação de campo" ( V I É -
GAS, 1 9 3 9 ) . A p a r t i r de 1955 na Seção da E s t a t í s t i c a do 
I n s t i t u t o Agronômico e no Departamento de E s t a t í s t i c a da 
ESALQ d e l i n e a m e n t o s e s t a t í s t i c o s a p r o p r i a d o s em e n s a i o s 
f a t o r i a i s , envo lvendo v á r i o s f a t o r e s , passa ram a s e r e s ­
tudados e u t i l i z a d o s . PIMENTEL GOMES ( 1 9 5 5 ) , em s u c e s s i . 
v a s e d i ç õ e s , p u b l i c o u o l i v r o " C u r s o de E s t a t í s t i c a Expe_ 
r i m e n t a l " . MIRANDA F I L H O (1978) a p r e s e n t o u " P r i n c í p i o s 
e a n á l i s e e s t a t í s t i c a " . Recentemente HALLAUER e MIRANDA 
F I L H O (1981) p u b l i c a r a m " Q u a n t i t a t i v e g e n e t i c s i n ma ize 
b r e e d i n g " . 



A p e s q u i s a sob re p rodu tos a g r í c o l a s no B r a s i l , co 
mo des tacam S I L V A e MARTIN ( 1 9 7 9 ) , sempre e s t e v e ma is 
v o l t a d a p a r a os p rodu tos e x p o r t á v e i s , em p r e j u í z o dos 
p rodu tos de s u b s i s t ê n c i a , como ê o c a s o do m i l h o . E l e s 
v a t i c i n a r a m que e s s a s i t u a ç ã o " i r á p e r d u r a r , a m p l i a n d o - s e 
o h i a t o e x i s t e n t e " , nao o b s t a n t e o m i l ho t e r s i d o p e s q u i 
sado com i n t e r e s s e , cada v e z mais a c e n t u a d o , por se cons 
t i t u i r p l a n t a v a l i o s a a té nas a t i v i d a d e s de e n s i n o . 

CARVALHO (1981) r e s s a l t a que " o s r e s u l t a d o s da 
p e s q u i s a agronômica d i r i g i d a a e s s a c u l t u r a tem p e r m i t i ­
do o f e r e c e r aos p rodu to res todo um conteúdo t e c n o l ó g i c o 
com p e r f e i t a s c o n d i ç õ e s d e , se nao e l i m i n a r , p e l o menos 
m i n i m i z a r os e f e i t o s n e g a t i v o s de um p r o c e s s o r o t i n e i r o 
e a r c a i c o . 0 que se tem o b s e r v a d o , e n t r e t a n t o , é que 
os avanços t e c n o l ó g i c o s t e s t a d o s e aprovados nos e x p e r i ­
mentos do campo nao tem s i d o adequadamente t r a n s f e r i d o s 
p a r a os l a v r a d o r e s que , a s s i m , nas suas l a v o u r a s , nao 
têm consegu ido o b t e r n í v e i s de p r o d u t i v i d a d e c o m p a t í v e i s 
com a t e c n o l o g i a c o l o c a d a a s u a d i s p o s i ç ã o " . R e s u l t a r i a , 
e n t ã o , a b a i x a p r o d u t i v i d a d e do m i l h o da f a l t a de t r a n s ­
f e r ê n c i a de t e c n o l o g i a ? 

CARVALHO ( 1 9 8 1 ) , des tacando t e r h a v i d o " c o n s t a n t e 
preocupação quanto a a s s i s t ê n c i a t é c n i c a , t a n t o na e s f e ­
r a f e d e r a l como na e s t a d u a l " , r e s s a l t a que o mecanismo da 
adoção de i n o v a ç õ e s depende de d e c i s õ e s i n d i v i d u a i s , mui 
to i n f l u e n c i a d a por uma s é r i e de f a t o r e s , e n t r e e l e s , o« 
econômicos . No B r a s i l , embora a lgumas p r á t i c a s como a 
u t i l i z a ç ã o da semente h í b r i d a tenha s i d o ado tada em c r e s 
cente e s c a l a , f i c a p r e j u d i c a d a por o u t r o s f a t o r e s . A 
c a u s a p r i n c i p a l da b a i x a p r o d u t i v i d a d e g e r a l r e g i s t r a d a 
é o " b a i x o r e s u l t a d o econômico a u f e r i d o p e l o s p rodu to res 
de m i l h o " , r e s u l t a d o de e l e v a d o c u s t o de p r o d u ç ã o , p r e s ­
s i o n a d o p e l a e l e v a ç ã o dos p r e ç o s dos i n s u m o s . As t a x a s 
de adoção de i n o v a ç ã o sao f r e a d a s (mecanismo de a u t o c o n -
t r o l e ) p e l o s i n s a t i s f a t ó r i o s r e s u l t a d o s econômicos a l c a n 
ç a d o s . 



O d e s e n v o l v i m e n t o das p e s q u i s a s teve a i n d a a c o o ­
p e r a ç ã o i n t e r n a c i o n a l , c u j o p a p e l deve s e r d e s t a c a d o , es^ 
p e c i a l m e n t e a do C e n t r o I n t e r n a c i o n a l de Melhoramento do 
M i lho e do T r i g o , CIMMYT, com sede no Mex i co . Oferecendo 
o p o r t u n i d a d e de t re inamen to a v á r i o s t é c n i c o s e pondo i 
d i s p o s i ç ã o v a l i o s o germoplasma de m i l h o c o l e t a i ,j em d i f e 
r e n t e s p a r t e s do mundo, e s s a i n s t i t u i ç ã o mui to c a l a b o r o u 
no d e s e n v o l v i m e n t o das p e s q u i s a s com o m i l h o no B r a s i l . 

Como j a f o i mencionado a t r a v é s da p e s q u i s a e da 
expe r imen tação de campo, f o i p o s s í v e l g e r a r uma t e c n o l o ­
g i a que pe rm i t e a l c a n ç a r n í v e i s de p r o d u t i v i d a d e de 4 a 
6 t / h a em p l a n t i o s c o n v e n c i o n a i s e a i n d a mais a l t o s em 
p l a n t i o na p a l h a ( p l a n t i o d i r e t o ) . 

0 avanço r ã p i d o e e s p e t a c u l a r r e g i s t r a d o com a 
c u l t u r a da s o j a e o u t r a s c u l t u r a s , demonst ra que o a g r i ­
c u l t o r b r a s i l e i r o a c e i t a e ado ta rap idamente as i n o v a ­
ç õ e s . Mas e l e , ag i ndo como i n v e s t i d o r (PAIVA e c o l a b o r a 
d o r e s , 1 9 7 3 ) , b u s c a sempre a t i v i d a d e s de maior r e n t a b i l i 
dade econômica . F a c e ao d e l i b e r a d o p r o p ó s i t o de n o s s a 
p o l í t i c a econômica em manter b a i x o o p reço do m i l ho p a r a 
a tende r o mercado i n t e r n o e t o r n a r v i á v e l sua t r a n s f o r m a 
çao em p rodu tos de ma is v a l i a ( aves e o v o s , s u i n o c u l t u r a , 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o por v i a s e c a ou úmida) i m p l a n t o u - s e um 
c í r c u l o v i c i o s o . Po r serem mant idos comparat ivamente b a i 
x o s os p r e ç o s do m i l h o em r e l a ç ã o aos dos insumos e dos 
imp lemen tos , i s t o b loqueou a adoção dos avanços t e c n o l ó ­
g i c o s , ou p e l o menos l e v o u os a g r i c u l t o r e s a encararem 
sempre o m i l h o uma c u l t u r a de " s u b s i s t ê n c i a " , nao a q u e l a 
c a p a z de g e r a r l u c r o s compensadores . No S u l , e s p e c i a l ­
mente , os a g r i c u l t o r e s v o l t a r a m s u a a t e n ç ã o , de i n í c i o , 
a p a r t i r de 1962 , â c u l t u r a do t r i g o que p a s s o u a r e c e ­
b e r f o r t e s e s t í m u l o s dos e l e v a d o s s u b s í d i o s ( K N I G H T , 1 9 7 1 ) 
e , em s e g u i d a , a p a r t i r de 1970 â s o j a que passou a s e r 
ma is r e n t á v e l a i n d a , e que - a lém de s u b s í d i o s p r ó p r i o s -
se b e n e f i c i o u também, e m u i t o , d a q u e l e s p r o p i c i a d o s ao 
t r i g o . T a i s s u b s í d i o s j á hav iam p o s s i b i l i t a d o a i n s t a l a 
çao de moderno parque de m a q u i n a s , todas e l a s p r a t i c a m e n 
te de uso comum a ambas as c u l t u r a s . I m p l a n t o u - s e o 



" d o u b l e c r o p p i n g " t r i g o - s o j a . E a c u l t u r a do m i l h o r e ­
t r a i u - s e n a q u e l a a r e a , d e s l o c a n d o - s e ma is p a r a o Cen t ro 
e a r e g i ã o dos c e r r a d o s . 

DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO 

Nos ú l t i m o s dez anos i n i c i o u - s e na r e g i ã o dos Cam 
pos G e r a i s do P a r a n a - por i n i c i a t i v a de a l g u n s l a v r a d o ­
r e s p i o n e i r o s , o s i s t e m a de p l a n t i o d i r e t o (DERPSCH, 1984). 
Pesqu i sas vem sendo d e s e n v o l v i d a s e os r e s u l t a d o s o b t i d o s 
sao a l tamente p r o m i s s o r e s porque permitem e l e v a r a produ 
t i v i d a d e , mantendo p e r f e i t a m e n t e c o n t r o l a d a a e rosão e 
e l i m i n a d o s o u t r o s f a t o r e s de deg radação dos s o l o s ( P E E T E N , 
1 9 8 4 ) . E s t a t e c n o l o g i a l e v a - n o s ã r o t a ç ã o do m i l h o com 
o u t r a s c u l t u r a s p r i n c i p a l m e n t e com a s o j a . No Nor te do 
E s t a d o de Sao P a u l o , na r e g i ã o de G u a í r a , d e s e n v o l v e u - s e 
o s i s t e m a do p l a n t i o i n t e r c a l a r da mucuna, como adubo 
ve rde de i n v e r n o , segu indo as p e s q u i s a s i n i c i a d a s por 
MENDES em 1943. 

Numa p e r s p e c t i v a h i s t ó r i c a ( F i g u r a 1 ) , os t r a b a ­
l h o s p i o n e i r o s - i s t o é , os p r i m e i r o s e n s a i o s de campo -
t i v e r a m i n i c i o em 1925 no I n s t i t u t o Agronômico de C a m p i ­
n a s , com a i n s t a l a ç ã o das c l á s s i c a s " E x p e r i ê n c i a s com 
d i v e r s a s formas de adubos m i n e r a i s " (CAMARGO e HERMANN, 
1 9 2 7 ) . Em 1928 f o i i n s t a l a d o o " E n s a i o compara t i vo e n ­
t r e e s t é r e o , p a l h a de c a f é e adubos m i n e r a i s " (MARTINS, 
1 9 3 5 ) . Os t r a b a l h o s foram sendo p a u l a t i n a m e n t e a m p l i a ­
dos p a r a ab range r o u t r o s a s p e c t o s agronômicos e o u t r a s 
r e g i õ e s do E s t a d o em d e c o r r ê n c i a da o r g a n i z a ç ã o da rede 
de e s t a ç õ e s e x p e r i m e n t a i s . I n s t a l a r a m - s e expe r imen tos de 
espaçamento , época de p l a n t i o , e de v a r i e d a d e s . Em 1936 
f o i p l a n t a d o o e n s a i o de r o t a ç ã o a l g o d a o - m i l h o , de l o n g a 
duração (NEVES, 1 9 4 8 ) , c u j a a n a l i s e e s t a t í s t i c a sõ f o i 
f e i t a p o s t e r i o r m e n t e ( Y A T E S , 1 9 5 2 ) . R e v i s õ e s sob re os 
dados e x p e r i m e n t a i s o b t i d o s foram p u b l i c a d o s ( V I Ê G A S , 
1968, 1978 e 1 9 8 3 ) . 





Em 1932 teve i n í c i o também em Sao l a u l o , no I n s t i 
tu to Agronômico , o p r o j e t o de s e l e ç ã o de m i l h o , o b j e t i ~ 
vando i n t r o d u z i r n e s t e E s t a d o a semente de m i l h o h í b r i d o 
(KRUG e c o l . , 1 9 4 3 ) . T r a b a l h o semelhante teve i n í c i o em 
1934, em V i ç o s a , MG. Em P i r a c i c a b a , MENDES r e a l i z o u t r a 
b a l h o s sobre o comportamento de v a r i e d a d e s ( 1 9 3 2 ) , sob re 
adubaçao ve rde com mucuna i n t e r c a l a d a (1943) sob re aduba 
çao a z o t a d a (1948) e v á r i o s o u t r o s t r a b a l h o s . A p a r t i r 
de 1938, BRIEGER i n i c i o u uma nova f a s e de p e s q u i s a s com 
o m i lho no a t u a l I n t i t u t o de G e n é t i c a em P i r a c i c a b a . Mui 
t a s e v a l i o s a s foram e con t inuam sendo as c o n t r i b u i ç õ e s 
que e s t a i n s t i t u i ç ã o tem t r a z i d o , p r i n c i p a l m e n t e l i g a d a s 
ao melhoramento g e n é t i c o do c e r e a l , to rnando a s s i m o cen 
t r o n a c i o n a l , por e x c e l ê n c i a , de maior e x p r e s s ã o na f o r ­
mação de e s p e c i a l i s t a s em melhoramento de m i l ho do P a í s . 
GRANER e GODOY (1962) e d i t a r a m o l i v r o " C u l t u r a s da f a ­
zenda b r a s i l e i r a " . 

D i v e r s a s i n s t i t u i ç õ e s na e s f e r a f e d e r a l passa ram 
a o f e r e c e r c o n t r i b u i ç õ e s em c r e s c e n t e numero e de ma io r 
v a l o r t é c n i c o - c i e n t í f i c o c o b r i n d o v á r i o s a s p e c t o s da c u l 
t u r a . Na á r e a do M i n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a , a b r a n g i a a 
rede de I n s t i t u t o s de P e s q u i s a do Cen t ro N a c i o n a l de Pes 
q u i s a s Ag ronôm icas . Na E s t a ç ã o E x p e r i m e n t a l de Ipanema, 
SMITH (1958) deu i n í c i o a t r a b a l h o de melhoramento de mi 
lho p o s t e r i o r m e n t e conduz ido den t ro do convên io f i rmado 
com o I n s t i t u t o Agronômico de Camp inas . Em S e t e L a g o a s , 
COIMBRA ( 1 9 6 2 ) ; em P e l o t a s , HE IDRICH (1965) foram p ione i^ 
ros na e s f e r a f e d e r a l . 

Em d i f e r e n t e s E s t a d o s , no R i o Grande do S u l , S a n ­
t a C a t a r i n a , P a r a n á , Minas G e r a i s , R i o de J a n e i r o e , m a i s 
recen temen te , em Mato Grosso do S u l e G o i á s , a s s i m como 
em Pernambuco, no N o r d e s t e , fo ram c o n d u z i d a s p e s q u i s a s 
com o m i l h o . 

R e - e s t r u t u r a d a a o r g a n i z a ç ã o do M i n i s t é r i o da A -
g r i c u l t u r a com a c r i a ç ã o da Empresa B r a s i l e i r a de P e s q u i 
s a A g r o p e c u á r i a - EMBRAPA - f o i c r i a d o em S e t e L a g o a s , o 
Cen t ro N a c i o n a l de P e s q u i s a do M i lho e So rgo - CNPMS 



que vem se a r t i c u l a n d o com v a r i a s o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s 
( U E P A E ' s ) na e s f e r a e s t a d u a l o b j e t i v a n d o i m p u l s i o n a r as 
p e s q u i s a s com o m i l h o em d i f e r e n t e s á r e a s do P a í s . T r a ­
b a l h o s em andamento e / o u j á p u b l i c a d o s e s t ã o r e l a c i o n a ­
dos em S í n t e s e - T e c n o l o g i a s ge radas p e l o s i s t e m a 
EMBRAPA (EMBRAPA, 1 9 8 3 ) . 

No p r o p ó s i t o de promover e e s t i m u l a r as p e s q u i s a s 
com m i l h o no B r a s i l vem sendo r e a l i z a d a a p a r t i r de 1950 
a Reun ião B r a s i l e i r a de M i l h o , que , p o s t e r i o r m e n t e , r ece 
beu a d e s i g n a ç ã o de C o n g r e s s o N a c i o n a l do Mi lho e S o r g o . 
R e a l i z a d a s e s s a s r e u n i õ e s a cada 3 a n o s , a p a r t i r de 1964 
e l a s vem sendo f e i t a s a cada 2 a n o s . 

Em r e s u l t a d o de todo e s s e t r a b a l h o o número de 
c o n t r i b u i ç õ e s r e l a c i o n a d a s ã c u l t u r a tem i n d u b i t a v e l m e n ­
te c r e s c i d o em numero e melhorado em q u a l i d a d e . S I L V A e 
c o l . ( 1 9 7 9 ) , em levan tamento e fe tuado c o b r i n d o o p e r í o ­
do 1927-1977 r e g i s t r a r a m o s e g u i n t e aumento, por pe r íodo : 

Numero de t r a b a l h o s c i e n t í f i c o s em p e s q u i s a a g r í c o l a com 
m i l h o , r e a l i z a d o s no B r a s i l ( t o t a l ) e em Sao P a u l o : 

1927 - 1930- 1940- 1950- 1960- J 970 -
29 39 49 59 69 77 T o t a l 

S . P a u l o 1 24 17 40 60 26 168 

B r a s i l 1 24 33 53 83 127 321 

F o n t e : S I L V A e c o l . ( 1 9 7 9 ) . 

Em um resumo b i b l i o g r á f i c o e l abo rado p e l o CNPMS 
(1982) dos 588 t r a b a l h o s exam inados , 27,3% r e f e r e m - s e ã 
g e n é t i c a e melhoramento ; 23,9% a a s p e c t o s g e r a i s da c u l ­
t u r a ; 12,9% â c a l a g e m e adubaçao ; 12,0% â f i t o s s a n i d a d e 
e 4,2% â semente e economia . 



DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS DE PESQUISA 

C o n s i d e r a ç õ e s G e r a i s 

As p e s q u i s a s com o m i l ho no B r a s i l tomaram i m p u l ­
so n e s t e s ú l t i m o s 50 a n o s . Em expe r imen tos de campo r e a 
l i z a d o s em l a r g a e s c a l a , em d i f e r e n t e s r e g i õ e s , f o i e s t u 
dada a r e s p o s t a do m i l ho â adubaçao com macro e m i c r o e l e 
mentos. F o i d i f u n d i d a a semente de m i l h o h í b r i d o de me­
l h o r e s c a r a c t e r í s t i c a s ag ronômicas e ma ior p r o d u t i v i d a d e , 
t r a b a l h o e s t e r e a l i z a d o i n i c i a l m e n t e p e l a s e n t i d a d e s de 
p e s q u i s a o f i c i a i s , p o s t e r i o r m e n t e , com a p a r t i c i p a ç ã o de 
f i r m a s p a r t i c u l a r e s . H e r b i c i d a s e i n s e t i c i d a s que s u r g i 
ram apos g u e r r a foram t e s t a d o s e a v a l i a d o s p a r a serem 
u t i l i z a d o s nas n o s s a s c o n d i ç õ e s . Maquinas e implementos 
foram p r o d u z i d o s no P a í s . F o i a s s i m d e s e n v o l v i d a t e c n o ­
l o g i a que , bem c o n d u z i d a e u t i l i z a d a , pe rm i te que se jam 
a l c a n ç a d o s n í v e i s de p r o d u t i v i d a d e de 4 -6 t / h a ou a i n d a 
mais a l t o s , enquanto a média g e r a l s i t u a - s e a b a i x o de 2 
t / h a . Com p r o d u t i v i d a d e b a i x a , a c u l t u r a do m i l h o é l o ­
go d e s l o c a d a por o u t r a s de maior r e n t a b i l i d a d e . 

Por exemplo , mantendo-se p róx ima a r e l a ç ã o de pre 
ços s o j a . m i l h o em to rno de 2 : 1 , i s t o s i g n i f i c a que ã mé­
d i a de 2 t / h a de s o j a e q ü i v a l e m 4 t / h a de m i l h o , i s t o é , 
pa ra que o m i lho p o s s a economicamente compe t i r com a s o ­
j a é p r e c i s o que p roduza mais de 4 t / h a de g r ã o s , o que 
nao é d i f i c i l , em p l a n t i o s c o n v e n c i o n a i s . E sempre que 
o c e r e a l a t i n g i u n í v e i s mais e l e v a d o s e s t a r á p r o p o r c i o ­
nando ao a g r i c u l t o r maior r e n t a b i l i d a d e do que a l e g u m i -
n o s a . 

Quanto ao desenvo l v imen to das p e s q u i s a s , os r e s u l 
tados que vem sendo a l c a n ç a d o s na u l t i m a d é c a d a , com o 
s i s t e m a de p l a n t i o d i r e t o , t a n t o em r e l a ç ã o a p r o d u t i v i ­
dade , como na p r e s e r v a ç ã o e a t é na m e l h o r i a das c o n d i ­
ções de s o l o i n d i c a m que e s s a p r a t i c a i r á m e r e c e r , nos 
próx imos a n o s , a ma ior a tenção dos p e s q u i s a d o r e s , com 



v i s t a s a o u t r a s c o n d i ç õ e s de c u l t i v o , d i v e r s a s das que 
se observam no P l a n a l t o C e n t r a l do P a r a n a . P e s q u i s a s re 
l a c i o n a d a s com a p l a n t a e as c o n d i ç õ e s de s o l o , devem, 
n e c e s s a r i a m e n t e , merecer des taque no desenvo l v imen to f u ­
t u ro d e s s e s t r a b a l h o s . 

Nao o b s t a n t e , ha a s p e c t o s que c o n t i n u a r ã o a mere­
c e r a a t e n ç ã o dos p e s q u i s a d o r e s : 

a ) N u t r i ç ã o e adubaçao da p l a n t a em d i f e r e n t e s con 
d i ç o e s , p r i n c i p a l m e n t e na r e g i ã o do c e r r a d o , dada a ex 
t ensão da a r e a e as c o n d i ç õ e s p e c u l i a r e s do me io . E s t u ­
dos sob re c o r r e ç ã o da a c i d e z com c a l c á r i o c a l c í t i c o e 
d o l o m í t i c o . P r o p o r ç ã o de c a t i o n s na s a t u r a ç ã o de b a s e s 
no s o l o . 

b ) E s t u d o s sob re a i n f l u e n c i a dos f a t o r e s a g r o - c l i 
m á t i c o s com d i f e r e n t e s c u l t i v a r e s e h í b r i d o s . P e s q u i s a s 
s o b r e época de p l a n t i o e popu lações com c u l t i v a r e s t a r ­
d i o s ( t r o p i c a i s ) e p r e c o c e s ( temperados) a d a p t a d o s . 

c ) T r a b a l h o s sob re melhoramento i n t r a p o p u l a c i o n a l 
e com h í b r i d o s v i s a n d o p r o d u t i v i d a d e , r e s i s t ê n c i a ao a c a 
mamento; c o l h e i t a m e c â n i c a ; p r e c o c i d a d e ; r e s i s t ê n c i a às 
m o l é s t i a s ; t o l e r â n c i a a " s t r e s s " h í d r i c o e a a c i d e z n o c i 
v a ; e x i g ê n c i a s n u t r i c i o n a i s . 

d) Melhoramento de t i p o s e s p e c i a i s de m i l h o : m i ­
lho b r a n c o , m i l h o p i p o c a e m i l ho d o c e . 

e ) E r v a s dan inhas e seu c o n t r o l e . 

f ) P r a g a s e s e u c o n t r o l e com ê n f a s e em c o n t r o l e 
b i o l ó g i c o e melhoramento g e n é t i c o . 

g ) M o l é s t i a s ( i n c l u s i v e nematõ ides ) e seu con t ro 
l e . 

h ) E s t u d o s c o m p a r a t i v o s sob re s i s t e m a s de p r o d u ­
ção ( c o n s o r c i a ç a o , r o t a ç õ e s , adubaçao v e r d e , e t c ) . 



i ) Mecan ização das o p e r a ç õ e s . 

j ) A v a l i a ç ã o econômica das p r á t i c a s a g r í c o l a s r e ­
comendadas . 

Os r e s u l t a d o s das p e s q u i s a s devem c o n t i n u a r a s e r 
a v a l i a d o s em c o n d i ç õ e s de campo. Nes te t r a b a l h o e i n d i s ­
p e n s á v e l a p a r t i c i p a ç ã o do e x t e n s i o n i s t a e do p rodu to r a 
t r a v é s de campos de demons t ração , c o n c u r s o s de p r o d u t i v i 
dade , p u b l i c a ç õ e s em p e r i ó d i c o s , r e v i s t a s e l i v r o s , ou 
d i v u l g a ç ã o p e l o r á d i o e t e l e v i s ã o . A p r e s e n ç a do e x t e n -
s i o n i s t a deve s e r r e s s a l t a d a nao apenas p e l a sua ação di^ 
r e t a j u n t o ao p r o d u t o r , mas sob re tudo p e l a s u a e f e t i v a 
c o l a b o r a ç ã o com as e n t i d a d e s de p e s q u i s a , gerando a s s i m 
um con t í nuo p r o c e s s o de ape r f e i çoamen to t e c n o l ó g i c o , o b ­
j e t i v a n d o a l c a n ç a r n í v e i s cada v e z mais a l t o s de p r o d u t i 
v i d a d e . 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Em suma, conquanto s e j a r e c o n h e c i d a a i m p o r t â n c i a 
do m i lho e , a d e s p e i t o de t e r s i d o r e g i s t r a d o ma io r núme 
ro de c o n t r i b u i ç õ e s de melhor conteúdo t é c n i c o - c i e n t í f i -
c o , v á r i a s c i r c u n s t â n c i a s , preponderantemente a q u e l a s 
d e c o r r e n t e s da p o l í t i c a de s u b s í d i o s , nao e s t i m u l a r a m , 
mas , ao c o n t r á r i o , d e s i s t i m u l a r a m a g r i c u l t o r e s de maior 
e x p r e s s ã o nas a t i v i d a d e s e empreendimentos r u r a i s a c u l ­
t i v a r m i l ho em l a r g a e s c a l a , apesa r da t e c n o l o g i a mais 
avançada ge rada p e l a p e s q u i s a que e r a p o s t a á s u a d i s p o ­
s i ç ã o . A s s i m , a c u l t u r a do m i l ho não e v o l u i u como e s p e ­
r a d o . E o c e r e a l con t i nuou a s e r c o n s i d e r a d o como c u l t u 
r a de s u b s i s t ê n c i a , não c o m e r c i a l . 

A imp lan tação da c u l t u r a na p a l h a (ou p l a n t i o d i ­
r e t o ) abre novas p e r s p e c t i v a s p a r a r e t o r n o s econômicos 
compensadores , o que e s t á e s t i m u l a n d o a ma is nova l i n h a 



de p e s q u i s a s r e l a c i o n a d a com a produção do m i l ho no B r a ­
s i l . 

Em ordem c r o n o l ó g i c a , no desenvo l v imen to das p e s ­
q u i s a s r e a l i z a d a s com m i l h o no P a í s , d e s t a c a - s e o empe­
nho em e s t u d a r a adubação , a c o r r e ç ã o do s o l o , o c o n t r o ­
l e à e r o s ã o ; em o b t e r sementes m e l h o r a d a s , de maior capa. 
c i d a d e p r o d u t i v a e melhor comportamento agronômico em 
c o n d i ç õ e s de campo; em p e s q u i s a r p r á t i c a s c u l t u r a i s , des 
de o p repa ro do s o l o à c o l h e i t a ; em b u s c a r a mecan ização 
das o p e r a ç õ e s ; em u t i l i z a r da forma ma is e f i c i e n t e e eco 
n ô m i c a , i n s e t i c i d a s , h e r b i c i d a s e o u t r o s i nsumos , s e g u i n 
do o s i s t e m a c o n v e n c i o n a l de c u l t i v o . Na ú l t i m a década 
p a s s a r a m a s e r i n v e s t i g a d o s a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s com o 
p l a n t i o d i r e t o ou p l a n t i o na p a l h a , envo l vendo : a l t e r a ­
ções das c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s , q u í m i c a s e b i o l ó g i c a s 
dos s o l o s ; a v a l i a ç ã o das pe rdas de s o l o e á g u a ; e r v a s da 
n i n h a s e seu c o n t r o l e ; mecan i zação e economic idade das 
o p e r a ç õ e s ; r o t a ç ã o das c u l t u r a s ; p r o d u t i v i d a d e . 

Sem d ú v i d a , no p e r í o d o 1930 a 1950, desenvo lve ram 
- s e t r a b a l h o s de p e s q u i s a em v á r i a s f r e n t e s e houve a u ­
mento da p r o d u t i v i d a d e , que não a l c a n ç o u , porém, os n í ­
v e i s p r e v i s t o s e d e s e j á v e i s . A c u l t u r a do m i l h o , de 
grande i m p o r t â n c i a econômica e s o c i a l - c o n t i n u a sendo 
p r a t i c a d a sob re tudo p e l o pequeno a g r i c u l t o r , mas não em 
e x t e n s a s l a v o u r a s , com f i t o s c o m e r c i a i s . Em algumas c u l 
t u r a s ma is t e c n i f i c a d a s são r e g i s t r a d o s n í v e i s de p r o d u ­
ção de 4 t / h a . Em p l a n t i o d i r e t o , em g randes l a v o u r a s , 
tem s i d o r e g i s t r a d a s p roduções da ordem de 7-8 t / h a . E s 
te s i s t e m a o f e r e c e p e r s p e c t i v a s mui to p r o m i s s o r a s . As 
m u i t a s a l t e r n a t i v a s que se apresen tam devem s e r i n v e s t i ­
gadas p a r a c a d a c a s o ou cada r e g i ã o . 

A e f e t i v a p a r t i c i p a ç ã o do e x t e n s i o n i s t a é m e n c i o ­
nada com o p r o p ó s i t o de c r i a r c o n t í n u o p r o c e s s o v o l t a d o 
p a r a melhor adequação das t e c n o l o g i a s g e r a d a s , e p o s t a s 
ao a l c a n c e do p r o d u t o r . 



A d e s p e i t o do e s f o r ç o a t e a q u i despend ido n a á r e a 
de p e s q u i s a e e x t e n s ã o , a p r o d u t i v i d a d e do m i l ho nas nos 
s a s c o n d i ç õ e s ée mui to b a i x a , c o n t r a s t a n d o com os r e s u l t a 
dos j á o b t i d o s a t r a v é s do t r a b a l h o e x p e r i m e n t a l . A r a ­
zão fundamenta l a t r i b u e - s e ao f a t o do m i l h o não c o n s t i ­
t u i r um " c a s h c r o p " , mas fundamentalmente uma c u l t u r a de 
s u b s i s t ê n c i a . E s s e c e r e a l só poderá t o r n a r - s e econômica 
mente c o m p e t i t i v o a o u t r a s c u l t u r a s , como a da s o j a , por 
exemplo , se o p rodu to r e s t i v e r c a p a c i t a d o a o b t e r mais 
a l t o s n í v e i s de p r o d u ç ã o , i s t o é, ma io r renda por u n i d a ­
de de á r e a , o que em grande p a r t e é d i f i c u l t a d o p e l a po ­
l í t i c a de s u b s í d i o s que só a g o r a , p a r e c e , v i r á a s e r mo 
d i f i c a d a . P o i s a p r e v a l e c e r e s t a s i t u a ç ã o os avanços re 
g i s t r a d o s no s e t o r das p e s q u i s a s , embora v a l i o s o s , não 
a t i n g i r ã o sua f i n a l i d a d e p r i n c i p a l . 
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